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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi determinar a exigência de proteína
bruta (PB) para alevinos de jundiá Rhamdia quelen. Utilizaram-se 125 alevinos
de jundiá com peso inicial médio de 0,78±0,05g, distribuídos em 25 aquários
(30L cada) em um delineamento inteiramente casualizado com cinco trata-
mentos e cinco repetições. A unidade experimental foi considerada como
sendo um aquário com cinco alevinos. Foram avaliadas rações contendo 30,
34, 38, 42 e 46 % de (PB), sendo elas isocalóricas (3600 kcal/Kg). O
arraçoamento foi realizado quatro vezes ao dia (8:00, 11:00, 14:00 e 17:00h),
com base em 8% de biomassa/dia de cada unidade experimental. Ao final do
experimento foi observado aumento linear (P<0,05) no peso final, ganho de
peso e comprimento final dos peixes, com o aumento dos níveis protéicos.
Quanto à sobrevivência, conversão alimentar e fator de condição não foram
observadas diferenças (P>0,05) entre os tratamentos. Quanto à composição
corporal também foi observado aumento linear (P>0,05), sem afetar a umida-
de e matéria mineral na proteína. Recomenda-se utilizar 38% de PB em ra-
ções para alevinos de jundiá, proporcionando bom desempenho dos animais
e aumento na deposição de proteína corporal.
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SUMMARY: The objective of this work was to determine the crude protein
requirement for silver catfish (Rhamdia quelen) fingerlings. A total of 125
fingerlings with an average initial weight of 0.78±0.05g were used. They were
distributed in 25 aquariums (30L each) in an entirely randomized delineation
with five treatments and five repetitions. The experimental unit was
considered as being an aquarium with five fingerlings. Rations containing
30, 34, 38, 42 and 46% of crude protein were evaluated, all of them being
isocaloric (3600 kcal/Kg). The fish were fed four times a day (at 8.00, 11.00,
14.00 and 17.00), based on 8% of biomass/day of each experimental unit. At
the end of the experiment, it was observed a linear increase (P<0.05) in the
fish final weight and length, with the increase of the proteic levels. Related
to the fish survival, the alimentary conversion and the condition factor,
differences (P>0.05) among the treatments were not observed. Concerning
the corporal composition, linear increase was also observed (P>0.05), without
affecting the humidity and the mineral matter in the protein. It is
recommended to use 38% of crude protein in rations for silver catfish
fingerlings, which favors a good performance of the animals and an increase
in the deposition of corporal protein.

KEYWORDS: Performance; Protein; Rhamdia quelen.

1. INTRODUÇÃO

O jundiá R. quelen apresenta hábito alimentar onívoro (MEURER
& ZANIBONI FILHO, 1997), desenvolvimento rápido, rusticidade e
docilidade ao manejo (CARNEIRO et al., 2002; FRACALOSSI et al., 2002).
Apresenta carne saborosa e sem espinhos intramusculares (MEYER,
2003), com grande potencial para a aqüicultura. Adapta-se facilmente
ao manejo reprodutivo através da indução hormonal, e reproduz-se em
águas com temperatura variando de 22 a 25oC, coincidindo com o início
da primavera, e seu conforto térmico está entre 18 e 28oC (GUEDES,
1980).

Segundo Pezzato et al. (1995), o peixe em seu meio natural
dificilmente apresenta sinais de deficiência nutricional, uma vez que
os alimentos disponíveis são relativamente balanceados, o que não
ocorre quando confinados em um ambiente modificado. A proteína
corresponde aos nutrientes de máxima importância para o organismo
animal em crescimento (BOSCOLO, 2003). São os nutrientes mais
caros da dieta, e o perfil aminoacídico é decisivo para a sua qualidade
(PEZZATO, 1999) por serem necessários ao crescimento. É fundamental
determinar a concentração mínima desse nutriente para o crescimento
máximo aos animais e mínima excreção ao meio ambiente, pois a
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porção protéica que não for digerida e absorvida será excretada,
tornando-se um poluidor em potencial (HAYASHI et al. 2002).

É impraticável determinar, para uma espécie, um valor único
de proteína na ração que sirva para todas as situações e fases de cultivo,
pois muitos fatores influenciam essa exigência (BROWN & ROBISSON,
1989). Entre estes fatores destacam-se a temperatura da água, o tipo
de proteína utilizada, o tamanho do peixe, a taxa de arraçoamento e a
participação de fontes energéticas não protéicas (ROBISSON & WILSON,
1985).

Estudos variando a concentração protéica e energética da dieta
vêm demonstrando a capacidade que algumas espécies de peixes têm
em poupar a proteína quando outras fontes energéticas, tais como
carboidratos e lipídios, são adicionados na dieta (MCGOOGAN & GATLIN,
2000; MELO et al., 2002; TROMBETA et al., 1999). Coldebella & Radünz
Neto (2002) testaram dietas com 34% de PB/3500 kcal/kg de energia
digestível à base de levedura de cana, com inclusão de farelo de soja e
farinha de carne ossos, obtendo melhor resultado na dieta com os
mesmos níveis de inclusão de levedura de cana e farelo de soja (36,4%).

Os efeitos das concentrações de proteína e energia na dieta foram
estudados para o jundiá por Piedras et al. (2001) e Machado et al. (2002).
Estes estudos apresentaram indicativos da exigência protéica e
energética, porém não alcançaram dados conclusivos. Segundo Meyer
(2003), a exigência de alevinos de jundiá R. quelen é de pelo menos
34% de PB na dieta quando se utiliza 3.500 kcal/kg de EM (calculada)
e 38% quando se utiliza 3000 kcal/kg de energia metabolizável
(calculada), e está relacionado diretamente ao nível energético, pois
esta espécie apresenta alta capacidade de metabolizar proteína em
energia. Al-Hafedh et al. (1999), indicam, para alevinos de R. quelen
com 0,51g de peso vivo, um nível de 40% de PB, enquanto, para animais
acima de 96g de peso vivo, rações com 30% de PB. O presente trabalho
teve por objetivo determinar a exigência de proteína para alevinos de
jundiá alimentados com ração contendo diferentes níveis de proteína
bruta.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O presente experimento foi executado no Laboratório de
Aqüicultura pelo Grupo de Pesquisa em Manejo na Aqüicultura, ligado
à Universidade Estadual do Oeste do Paraná � Unioeste � Campus de
Toledo, no período de 26 de fevereiro a 27 de março de 2003. Foram
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utilizados 125 alevinos apresentando peso médio inicial de 0,78±0,05
g, distribuídos em 25 aquários com capacidade de 30L, dotados de
aeração constante de pequenas mangueiras conectadas a um soprador
de ar central, em um delineamento inteiramente casualizado com
cinco tratamentos e cinco repetições, sendo a unidade experimental
considerada como um aquário com cinco alevinos.

As rações utilizadas (Tabela 1) foram formuladas com 30, 34, 38,
42 e 46% de proteína bruta, sendo elas isoenergéticas, isocalcíticas e
isofosfóricas. Para a confecção das rações, os alimentos foram moídos
em um moinho tipo faca com peneira de 0,5 mm e processadas de
acordo com Hayashi et al. (1999).

TABELA 1 - Composição percentual e química das rações com diferentes
níveis de proteína bruta utilizadas para alevinos de jundiá

1 Níveis de garantia por quilograma do produto (Rovimix peixes): Vit. A, 500.000UI;
Vit. D3, 200.000UI; Vit. E, 5.000mg; Vit. K3, 1.000mg; Vit. B1, 1.500mg; Vit. B2,
1.500mg; Vit. B6, 1.500mg; Vit. B12, 4.000mg; Ác. Fólico, 500mg; Pantotenato
Ca, 4.000mg; Vit. C, 15.000mg; Biotina, 50mg; Inositol, 10.000; Nicotinamida,
7.000; Colina, 40.000mg; Co, 10mg; Cu, 500mg; Fe, 5.000mg; I, 50mg; Mn, 1500mg;
Se, 10mg; Zn, 5.000mg. 2 Baseados nos valores de energia e digestível proposto por
(NRC1993), para o bagre do canal.

O arraçoamento foi realizado quatro vezes ao dia � às 8:00, 11:00,
14:00 e 17:00h �, com base em 8% da biomassa/dia, sendo esta
quantidade corrigida com acréscimo de 5% do peso da ração a cada
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três dias. A sifonagem do fundo dos aquários foi realizada às 8:00 e
17:00h, antes da primeira e última alimentação, substituindo-se cerca
de 50% do volume total de água, respectivamente. Os parâmetros físico-
químicos, pH, condutividade e oxigênio dissolvido foram mensurados
semanalmente, enquanto que a temperatura foi monitorada
diariamente às 8:00 e às 17:00 horas.

Os animais de cada unidade experimental foram contados,
pesados e medidos no início do experimento, sendo realizadas
biometrias somente aos 12 dias do experimento para correção da
quantidade de ração a ser fornecida, devido à fragilidade da espécie
em relação à infestação de Icthiophytirius multhiphylis.

Ao final do experimento, os peixes foram mantidos 12 horas em
jejum, após foram insensibilizados com choque térmico para avaliação
do peso final médio (PF), ganho de peso médio (GP), conversão alimentar
aparente (CA), sobrevivência (SO) e fator de condição (FC) obtido através
da expressão ((wt/lt3) x100), sendo wt = peso total e lt = comprimento
total, conforme descrito por Vazzoler e Vazzoler (1965). Posteriormente
foram congelados para análises bromatológicas de proteína bruta e
umidade, realizadas de acordo com Silva (1990).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância ao nível
de 5% de significância e, em caso de diferenças, aplicou-se a análise
de regressão polinomial através do programa estatístico SAEG (Sistema
de Análise Estatística e Genética) e o teste de Duncan descrito por
UFV (1997).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios dos parâmetros físico-químicos da água pH,
condutividade elétrica (mS/cm), oxigênio dissolvido (mg/L) e
temperatura (ºC) foram de 6,92±1,20, 103,96±23,34, 7,16±1,19 e
25,98±1,23, respectivamente. Estes valores encontram-se dentro do
recomendado para peixes por Boyd (1990) e Sipaúba-Tavares (1995).
Na Tabela 2 estão apresentados os resultados de desempenho médio
dos alevinos de jundiá alimentados com rações contendo diferentes
níveis de proteína bruta.
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TABELA 2 - Médias dos parâmetros de desempenho dos alevinos
alimentados com rações contendo diferentes níveis de proteína bruta

Médias na mesma linha seguida de letras distintas diferem pelo teste de Duncan
(P<0,05). 1 Efeito linear (y= 0,956089 + 0,138064x ; r2 = 0,68). 2 Efeito linear (y=
0,181588 + 0,137963x ; r2 = 0,68).

Foi observado aumento linear (P<0,05) no PF, GP e CF dos animais
com o incremento de PB na dieta. Meyer (2003) avaliou diferentes níveis
protéicos (26, 30, 34, 38 e 42% de PB) e energéticos (3000 e 3500 kcal/
kg de EM calculada) em rações para alevinos de jundiá e também
observou um aumento linear no ganho de peso dos animais até 38,9%
de PB em rações com 3000 kcal/kg de EM. Já em rações com 3500
kcal/kg de EM, pôde ser observado um aumento linear até 33,9% de
PB, e o GP dos animais estabilizou-se a partir deste nível.

Os níveis ótimos de PB requeridos pelos organismos variam entre
as diferentes espécies e dependem dos níveis de outros nutrientes
(VASQUEZ-TORRES et al., 2002; SAMANTARAY & MOHANTY, 1997;
BOSCOLO et al., 2004), da relação proteína/energia na dieta (DE SILVA
& ANDERSON, 1995), além da disponibilidade dos nutrientes aos
animais.

O consumo de ração é regulado pela concentração energética da
dieta (LOVELL, 1998) e quando a relação proteína/energia é baixa, ao
se saciarem, os peixes ingerem menos proteína, comprometendo o GP
e, com freqüência, acumulando gordura na carcaça (BOSCOLO et al.,
2001; MEYER, 2003). Quando a relação proteína/energia da dieta é alta,
os peixes ingerem uma quantidade de proteína superior ao necessário,
e a proteína excedente é utilizada como energia (FURUYA et al., 2004),
o que é indesejável devido ao elevado custo, sendo necessário
determinar a exigência protéica da dieta para a espécie evitando
desperdícios. No caso do presente experimento, pode-se inferir que as
rações com baixo nível de proteína não supriram as exigências de
nutrientes devido à baixa relação entre proteína/energia. Este fato foi
agravado devido ao arraçoamento ser restrito a 8% da biomassa para
todos os tratamentos, dificultando desta forma a determinação do melhor
nível de proteína bruta.
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Não foram observadas diferenças na CA dos animais em função
dos diferentes níveis de proteína na ração. Discordando do presente
experimento, Meyer (2003) observou efeito dos níveis protéicos sobre a
CA. Neste experimento, observaram-se taxas de CA melhores que as
observadas por Gutierrez et al. (1996), e ficou abaixo da faixa
considerada normal para peixes como citado por Parker (1987) e De
Silva & Perera (1985). Coldebella e Radünz Neto (2002) relatam que a
palatabilidade das rações determina sua ingestão, rejeição ou mesmo
um menor consumo. No presente experimento notou-se que não houve
rejeição dos péletes em nenhum dos tratamentos.

Para a SO e FC não foram observadas diferenças (P>0,05) entre
os tratamentos. As taxas de SO observadas neste experimento são
superiores aos de Melo et al. (2002), que obtiveram baixas taxas (71,66
a 50%) com juvenis de jundiá (R. quelen) alimentados com dietas
contendo diferentes fontes de lipídeos.

A composição corporal dos peixes alimentados com rações
contendo diferentes níveis de proteína para alevinos de jundiá está
apresentada na Tabela 3. A PB corporal apresentou aumento linear
(P<0,05) em função dos níveis crescentes de PB na ração. A matéria
mineral e umidade não apresentaram diferenças (P>0,05) entre os
tratamentos.

TABELA 3 -  Composição corporal de alevinos de jundiá alimentados
com rações contendo diferentes níveis de proteína

Linhas com letras diferentes diferem (P<0,05) pelo método de Duncan.
1 Linear; Y= 43,4243 + 0,392288x r2= 0,73.

Meyer (2003) também observou que a concentração de proteína
e energia na dieta influenciou a composição em proteína e gordura
corporal, havendo efeito quadrático da proteína da dieta sobre a proteína
corporal, sendo detectado o contrário em relação à gordura corporal e
matéria mineral, que apresentou maior taxa de deposição nos animais
alimentados com menor concentração protéica e energética. Sá e
Fracalossi (2002) observaram aumento da concentração de PB corporal
e diminuição da concentração de lipídeos totais com o aumento da
concentração protéica na dieta de piracanjuba (Brycon orbignyanus).
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É de fundamental importância o fornecimento de ração com
adequado teor de proteína e com adequado balanço aminoacídico, pois
os aminoácidos que não forem utilizados para síntese protéica serão
deaminados e servirão como fonte de energia ou serão convertidos em
gordura (Hayashi et al., 2002), influenciando na qualidade, vida de
prateleira e nas características organolépticas da carne.

4. CONCLUSÃO

Recomenda-se utilizar 38% de PB em rações para alevinos de
jundiá proporcionando bom desempenho dos animais e aumento na
deposição de proteína corporal. No entanto, esta espécie responde
positivamente a níveis superiores de PB nas rações.
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